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RESUMO: Este texto discorre sobre como os diferentes padrões culturais e os costumes que vigoram
em épocas variadas impõem às crianças realidades nem sempre justas. As autoras consideram que o
modelo de família é construído socialmente, a partir de determinadas crenças, que resultam em algumas
situações que podem ser caracterizadas como violência. Por fim, sugerem que a cultura deva ser parti-
lhada em consonância com os diversos atores sociais e não, ser preservada de forma arbitrária.

ABSTRACT: This paper is about how the several cultural patterns and prevailing customs at different
times impose on children realities that are sometimes unfair. The authors consider that the family
model is socially constructed based on some beliefs which then result in some situations that can be
characterized as violence. Finally, the authors suggest that the culture needs to be shared in harmony
among the various social actors, rather than being preserved in an arbitrary way.

RESUMEN: Este artículo trata de como los diferentes patrones culturales y las costumbres que
adquieren en diferentes epocas imponem a los niños realidades ni siempre justas. Las autoras consideran
que el modelo de la familia és construida socialmente, a apartir de ciertas creencias, que resultan en
situaciones que pueden ser caracterizadas como violencia. Finalmente, sugieren que la cultura deve ser
compartida en concordancia con los diversos actores sociales, y no preservarse de forma autoritária.
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INTRODUÇÃO
Em diferentes partes do mundo, a violência na

família vem assumindo um crescente papel nas esta-
tísticas de morbi-mortalidade de mulheres, crianças e
adolescentes.1 No Brasil, a violência contra estes seg-
mentos da sociedade atinge todas as camadas sociais,
em toda sua diversidade cultural.

Considerando-se que a violência doméstica e os
maus tratos à criança são relatos comuns ao longo da
história da civilização ocidental, este aumento pode não
ser real, mas sim, devido a mudanças culturais das últi-
mas décadas e ao desenvolvimento da organização dos
sistemas de saúde e social. As mudanças culturais têm
sido no sentido de valorização da mulher e da criança e
de diminuição do poder do homem sobre a mulher e
dos pais sobre a criança, o que leva à mudança da per-
cepção da violência como algo natural e um direito legi-
timamente exercido do homem sobre a mulher e dos
pais sobre a criança. O desenvolvimento da organiza-
ção dos sistemas de saúde e social contribui para o au-
mento dos registros e da comunicação da violência. Ao
lado do aumento do acesso, a perspectiva de resposta
social ao problema estimula a comunicação individual e
coletiva das situações de maus tratos. A “lei do silên-
cio” vem lentamente sendo quebrada.

A idéia de que o lar é o local de maior segurança
e que confere proteção à criança nem sempre é correta.
A literatura aponta que a maioria dos casos de maus
tratos na infância ocorre no ambiente familiar e perma-
nece, em grande parte, silenciosa, inacessível a observa-
ções superficiais, não dirigidas para o problema.2,3 Es-
ses fatos reforçam a necessidade de aumento e
aprofundamento nos estudos sobre violência domésti-
ca. Paradoxalmente é pensar que possa haver qualidade
de vida em uma criança que vivencia ou já experimen-
tou um trauma e pode-se afirmar que a preocupação
com esse aspecto incomoda os profissionais que lidam
com crianças.4

A violência doméstica tem determinação comple-
xa, sendo conseqüência de interação entre fatores cultu-
rais, sociais e características individuais dos cuidadores
e da criança. No âmbito cultural, além da aceitação da
idéia de propriedade da criança pelos pais, vem prevale-
cendo, ao longo da história, a compreensão do castigo
físico como recurso pedagógico. Culturalmente, ainda
parece ser aceita a concepção de que o filho é uma espé-
cie de propriedade dos pais, e tudo o que estes fizerem
será em legítimo benefício da prole.5 Este padrão cultu-
ral contrapõe-se à idéia de reconhecimento da criança
como um indivíduo, com suas vontades próprias e seu
direito ao exercício da cidadania.

Historicamente, a idéia de cidadania foi
construída concomitantemente à idéia de exclusão so-
cial. Fazendo-se uma leitura do que tem sido conside-
rado como crime, observa-se que as definições e as
punições não são as mesmas, quando se trata de indi-
víduos de diferentes raças, classes sociais, escolarida-
de, gênero, etc.6 Sem condições de defender por si
mesma os seus direitos, a criança nitidamente apre-
senta desvantagens em relação ao adulto. O exercício
de seu direito à cidadania encontra-se dependente do
comportamento do adulto. Hoje se sabe que as situa-
ções social, emocional e comportamental de uma cri-
ança não são simplesmente um resultado inexorável
de características inatas, mas também dependem de
influências do meio social, histórico e cultural nos quais
estão inseridas.

O respeito à criança e a garantia de seu reconhe-
cimento como cidadã perpassa por questões que vão
além da não utilização do castigo corporal. Muitas
vezes, são aplicados castigos sob formas veladas, com
alto grau de violência psíquica, em nome da manuten-
ção de costumes e bons hábitos, arraigados em deter-
minadas sociedades.

Este texto tem o objetivo de promover reflexões
acerca da violação dos direitos da criança como ser
humano, praticada sob diferentes formas e vista sob
diferentes óticas.

VIOLAÇÃO DOS DIREITOS DA CRIAN-
ÇA VERSUS CULTURA

Os diferentes padrões de ética e estética, as cren-
ças religiosas e os costumes vigentes em determinadas
épocas e locais, historicamente impuseram às crianças
- principalmente às do sexo feminino, realidades nem
sempre justas. Atitudes simples, como por exemplo,
perfurar as orelhas de menina recém nascida para in-
trodução de brincos – comuns no nosso meio - po-
dem ser interpretadas como violação dos direitos da
criança, uma vez que ela não foi consultada sobre sua
concordância em sentir dor para parecer mais bonita,
aos olhos dos adultos. Relembra-se que, ao contrário
do que se pensava há décadas atrás, atualmente sabe-
se que o recém nascido sente dor.

O sentimento de pleno poder dos pais sobre a
criança é formado na sociedade em que estes se inse-
rem, pois o modelo de relação intrafamiliar é social-
mente construído a partir de exigências, padrões e per-
missões de determinada época em determinado local.
Podem-se tomar como exemplo as meninas chinesas,
no início do século XX. As mesmas tinham seus pés
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amarrados, para que se mantivessem pequenos.7 Na
Roma antiga, a criança era considerada propriedade do
pai, e tal como defendia Aristóteles na Grécia antiga,
como não era possível ser-se injusto com a sua própria
propriedade, nenhum comportamento do pai para com
os filhos poderia ser interpretado como injusto. O pai
detinha sobre eles o direito de vida e de morte. Sendo
assim, o infanticídio era uma prática bastante recorren-
te, quer por motivos religiosos através do sacrifício das
crianças, quer para eliminação de filhos ilegítimos ou
não desejados ou simplesmente para controle da nata-
lidade.8 Estas concepções e hábitos permaneceram du-
rante séculos na civilização ocidental, sendo tolerada
mesmo pela Igreja Católica na Europa, no auge do cris-
tianismo. Até o século XVII, a Igreja negava a existên-
cia da alma às crianças pequenas, que desta forma po-
deriam ser assassinadas sem que isto constituísse peca-
do.9 O abandono de bebês na França urbana era uma
realidade no século XVII.10 Nessa época, a maioria das
crianças era enviada ao campo, logo após o nascimento,
aos cuidados de amas de leite. Estas crianças eram de-
volvidas aos pais somente três ou quatro anos após,
quando sobreviviam. O cuidado com as mesmas na
moradia das amas era extremamente precário. Tais amas
deixavam transcorrer semanas sem mudar certas rou-
pas da criança ou a palha em que as deitavam. Como
estas amas eram pobres e tinham seus próprios filhos
para amamentar, a dieta das crianças confiadas a elas
era complementada com qualquer alimento disponível,
como pão que mastigavam previamente, castanhas tri-
turadas ou pão pesado embebido em vinho. A autora
ressalta que este abandono de bebês ocorria em todas
as classes sociais, sendo culturalmente aceito pela soci-
edade da época.

Vários países da África e do Oriente Médio ain-
da realizam a infibulação, prática de mutilação sexual
em meninas. Esta prática cruel deixa sinais profundos
nos aspectos físicos e emocionais, pois além da expo-
sição ao ritual dolorido e isento e de normas assépticas,
ainda retira da mulher o direito ao exercício pleno de
sua sexualidade. Também nos meninos a circuncisão
pode ser considerada uma forma de mutilação sexual.
Esta é praticada em cinco continentes, por cerca de
um bilhão de muçulmanos, milhões de cristãos,
dezesseis milhões de judeus, e um número
indeterminado de animistas.11

Os diferentes padrões culturais existentes no
mundo ainda dificultam as comparações internacio-
nais de dados sobre maus tratos, pois nem tudo o que
é considerado abuso no nosso meio, também o é em

outros países. Por exemplo, em 1994, a Suprema Cor-
te Inglesa votou uma lei no sentido de permitir às ba-
bás o castigo físico aplicado às crianças sob seus cui-
dados.12 Ressalta-se que na Inglaterra, somente agora
é que se iniciaram discussões sobre o direito dos pro-
fessores de castigar fisicamente seus alunos, fato teo-
ricamente inadmissível no Brasil.

CONSIDERAÇÕES ACERCA DA QUES-
TÃO CULTURAL

A palavra cultura tem vários significados. Este
termo pode ser conceituado como “conhecimentos ad-
quiridos que as pessoas usam para interpretar experiên-
cias e gerar comportamentos sociais”.13:55 Nos grupos
culturais se concentram inúmeros hábitos, princípios
morais, valores, associações e reações emocionais parti-
lhados pela maioria de seus membros. Há ainda aspec-
tos como linguagem, indumentária típica, ocupações
reservadas só às mulheres, só aos homens ou só às cri-
anças. O comportamento dos grupos sociais traduz va-
lores, hábitos e conhecimentos de sua cultura.

Embora haja indícios de que outros animais além
do ser humano possam ser portadores de cultura, nos
agrupamentos humanos é evidente a criação e a trans-
missão cultural. Os hábitos, idéias e técnicas compõem
um conjunto através do qual os diferentes membros
de uma sociedade convivem e se relacionam. O ho-
mem é o resultado do meio cultural em que foi socia-
lizado.14 No que se refere à criança, esta, desde o mo-
mento em que nasce, está submetida aos valores cul-
turais do grupo a qual pertence, e está exposta aos
padrões e hábitos pré-estabelecidos pela família.

A cultura se renova com constante, mas lento e
progressivo abandono e adoção de hábitos, crenças e
idéias. Mulheres, negros e crianças historicamente sem-
pre estiveram em posição de inferioridade. Até mea-
dos da década de 1930, as mulheres brasileiras não
votavam, e essa era uma questão culturalmente aceita.
A cultura escravagista também era bem aceita no Bra-
sil (e ainda o é, em alguns casos) até o final do século
XIX. A cultura ocidental tem, entretanto, abandonado
progressivamente a escravidão humana como direito
de alguns, legalmente reconhecido. Este fenômeno de
adoção de novos hábitos, crenças e idéias tem atingido
progressivamente vários segmentos sociais e dentre
eles, o das crianças. No Brasil, embora ainda de forma
tímida, vêm sendo criados mecanismos para assegurar
direitos definidos na década de 1990, no Estatuto da
Criança e do Adolescente. Mesmo sendo parte de um
processo tão antigo, os maus-tratos à criança vêm des-
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pertando maiores interesse e preocupação dos profis-
sionais da saúde e da educação somente a partir das
últimas décadas. Por questões culturais e/ou
conjunturais, durante muito tempo foram encarados
pela humanidade como algo normal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Há uma conexão entre quase todos os casos de

maus tratos contra a criança e a cultura (crenças, valo-
res, hábitos) do grupo. No nosso meio, um traço cultu-
ral importante parece ser ainda a admissão do direito
sem limites dos cuidadores sobre a criança, o que leva
ao abuso de poder do mais forte sobre o mais fraco.

A violência contra a criança é um fenômeno
peculiar, extenso e intenso, que merece estudos
aprofundados e bem contextualizados, dada à diversi-
dade cultural, social e econômica dos subgrupos, mes-
mo num país de cultura considerada relativamente
homogênea como a nossa.

Enquanto fenômeno humano assume qualidade
e intensidade características num dado momento his-
tórico dos grupos, e só pode ser entendida pela forma-
ção ideológica da sociedade, concomitante a uma aná-
lise de sua conjuntura social, econômica e política.15
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